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Introdução

Análise da produção científica de 
uma universidade - tema de 

interesse e investigação 
acadêmica. A produção científica 

desempenha um papel 
fundamental no desenvolvimento 

acadêmico e no avanço do 
conhecimento, sendo um dos 

principais indicadores de 
qualidade e relevância das 

universidades.

Por meio da produção 
científica, instituições de 

ensino superior contribuem 
para a solução de problemas 

sociais, econômicos e 
ambientais, além de 

consolidarem sua reputação e 
seu impacto regional, 

nacional e internacional.

Contexto brasileiro



Introdução

Para avaliar a contribuição efetiva do 
CAV/Udesc e projetar estratégias de 

fortalecimento, é necessário explorar a 
produção científica de seus docentes -  

Currículo Lattes

Problema 
Quais dinâmicas da produção 

científica do Centro de Ciências 
Agroveterinárias (CAV) da 

Universidade do Estado de Santa 
Catarina (Udesc) são explicitadas 

a partir da literatura científica 
produzida pelos seus docentes, em 

seus Currículos Lattes?



Introdução: objetivos

Objetivo geral:

Caracterizar diacronicamente a produção científica docente associada ao CAV/Udesc por meio de um 
estudo cienciométrico a partir das informações coletadas no Currículo Lattes

Objetivos específicos:

a) apresentar os indicadores métricos gerais da produção científica docente do CAV/Udesc e seu 
desenvolvimento por meio de uma análise diacrônica;

b) avaliar os indicadores de citação e impacto das produções científicas dos docentes do CAV/Udesc;

c) investigar as colaborações científicas endógenas e exógenas dos docentes do CAV/Udesc, mapeando 
as redes de parcerias internas e externas por meio de Análise de Redes Sociais (ARS), avaliando seu 
impacto na produção científica da instituição;

d) examinar a evolução da produção científica dos docentes do CAV/Udesc, com ênfase nas orientações 
acadêmicas realizadas e no impacto dessas atividades no desenvolvimento acadêmico, científico, 
tecnológico e social. 



Justificativa

Institucional Profissional/pessoal Pesquisa



Estrutura do 
trabalho

1 Introdução

2 A Udesc: contexto do estudo 

3 Referencial teórico

4 Aspectos metodológico

5 Resultados e discussões

6 Considerações parciais

7 Cronograma

8 Referências



A UDESC: contexto do estudo

• Instituição de Ensino Superior (IES) pública e gratuita que atua nas áreas de ensino, pesquisa e extensão. 

• Completará 60 anos em 20 maio 2025

• Cerca de 15 mil alunos distribuídos em mais de  59 cursos de graduação e em mais de 51 cursos de 
mestrado e doutorado, além de cursos Lato Sensu e residências.

• Modelo vocacionado para o perfil das regiões onde atua. Cursos em áreas: áreas de saúde, tecnologia, 
educação, arte e socioeconômicas.

• 13 unidades em 10 cidades de SC – 7 campi:

- Campus I: Florianópolis                                    -   Campus IV: Oeste (Chapecó e Pinhalzinho)

- Campus II: Joinville e São Bento Sul                -  Campus V: Ibirama e Balneário Camboriú

- Campus III: Lages    -  Campus VI: Laguna

                                                                               -  Campus VII: Caçador                                                

                                                                                                                             (Udesc, c2016f)    



A UDESC: 
contexto
do estudo

(Udesc, c2016f)



CAV/Udesc

                                                                                                                             

(Udesc, c2016c)    

                                                                                                                             

• Campus III – Udesc Lages 

• 1973 - Escola Superior de Medicina Veterinária (Esmev)

• Cerca de 1.800 alunos de graduação e pós-graduação, mais de 113 professores efetivos, mais de 40 
professores colaboradores e mais de 90 servidores efetivos que compõem o corpo técnico. 

• Primeiro curso de doutorado da universidade na área de concentração de Manejo do Solo (2005) 

• Cursos: Graduação:

- Agronomia

- Engenharia Ambiental e Sanitária

- Engenharia Florestal

- Medicina Veterinária

Pós-Graduação:

- Bioquímica e Biologia Molecular (mestrado e doutorado)

- Ciência Animal (mestrado e doutorado)

- Ciência do Solo (mestrado e doutorado)

- Ciências Ambientais (mestrado)

- Engenharia Florestal (mestrado e doutorado)

- Produção Vegetal (mestrado e doutorado)

- Residência em Medicina Veterinária (Latu sensu)



Referencial teórico

                                                                                                                             

                                                                                                                             

Ciência da Informação, Comunicação Científica e Produção Científica 

Ciência da Informação (CI) - origem, teorias, correntes, paradigmas - objeto de estudo.

A comunicação científica, subárea de pesquisa da Ciência da Informação, tornou-se objeto de estudo 
de forma mais sistemática e intensa a partir da Segunda Guerra Mundial, devido ao aumento 
significativo da literatura produzida, comunicada e publicada (Príncipe, 2013).

Sistema de comunicação científica moderna - estabelecimento formal em meados do século XVII -
institucionalização da ciência, “[...] representada pela introdução do método científico e pela criação 
das primeiras sociedades e revistas científicas [...] (Príncipe, 2013, p. 198).



Estudos Métricos da Informação (EMI)

                                                                                                                             

                                                                                                                             

A comunicação científica desempenha um papel fundamental na produção científica, abrangendo uma variedade 
de atividades que facilitam a troca de informações, se constituindo na CI, em estudos que almejam compreender 
os canais de disseminação, análise de citações, métricas, colaboração, entre outros

“Para se entender a evolução da ciência, como forma de expressão do conhecimento humano produzido, são 
utilizadas técnicas de medição” (Mugnaini, Carvalho e Campanatti-Ostiz, 2006, p. 316) 

Leis bibliométricas clássicas:

Alfred J. Lotka (Lei da Produtividade Científica de Autores)

Samuel C. Bradford (Lei Dispersão Bibliográfica de Periódicos)

George K. Zipf (Lei de Zipf) 

Os ‘Estudos Métricos’ compreendem o conjunto de estudos relacionados 

à avaliação da informação produzida, mais especialmente científica, em 

diferentes suportes, baseados em recursos quantitativos como 

ferramentas de análise. Fundamentados na sociologia da ciência, na 

ciência da informação, matemática, estatística e computação, são 

estudos de natureza teórico-conceitual, quando contribuem para o 

avanço do conhecimento da própria temática, propondo novos conceitos e 

indicadores, bem como reflexões e análises relativas à área. São, também, 

de natureza metodológica, quando se propõem a dar sustentação aos 

trabalhos de caráter teórico da área onde estão aplicados (Oliveira; Gracio, 
2011, p. 19, grifo próprio). 



Ciências Agroveterinárias

                                                                                                                             

                                                                                                                             

Área interdisciplinar que integra conhecimentos das Ciências Agrárias (ou Agrícolas) e Veterinárias, com o 
objetivo de promover a produção agropecuária sustentável, a saúde animal e a segurança alimentar.

Árvore do conhecimento do CNPq: Ciências Agrárias (Agronomia, Recursos Florestais e Engenharia Florestal, 
Medicina Veterinária); Engenharias (Engenharia Sanitária)

As áreas que compreendem as Ciências Agroveterinárias desempenham um papel fundamental na pesquisa e 
inovação tecnológica, visando a melhoria dos processos produtivos e a sustentabilidade dos sistemas 
agropecuários.

As pesquisas realizadas nas instituições de ensino superior, como a Udesc, são direcionadas para a resolução 
de problemas práticos enfrentados pelos produtores rurais, como a resistência de pragas e doenças, a 
degradação do solo e os desafios relacionados às mudanças climáticas (Smith; Jones; Brown, 2019).



Aspectos metodológicos

                                                                                                                             

                                                                                                                             

• Estudo cienciométrico

• Finalidade: pesquisa aplicada

• Abordagem: qualitativos e quantitativos

• Objetivos: descritiva

• Delineamento: levantamento, pesquisa documental e bibliográfica

Corpus

 104 docentes efetivos e 38 aposentados, totalizando 142 Currículos Lattes

Últimos 50 anos (1974-2024)



Aspectos metodológicos: coleta de dados

                                                                                                                             

                                                                                                                             

• Extração de dados na Lattes Tools da Brapci

Fonte: reprodução da Brapci  (2024).



Aspectos metodológicos: quantitativos

                                                                                                                                                                                                                                                          

• Quantitativos

Arquivos Equivalente Dados brutos

brapci_tools_production produção científica (artigos) 7.224

brapci_tools_keywords_production palavras-chave de artigos 8.841

brapci_tools_orientations orientações acadêmicas 8.411

   Total 24.476

Quadro 1 - Quantitativo de dados brutos extraídos da plataforma Lattes Tools

Aspecto a ser analisado Quantitativo de dados

Artigos completos publicados em periódicos 5.193

Palavras-chave dos artigos completos publicados em periódicos 12.286

Orientações acadêmicas realizadas 8.411

Total 25.890

Quadro 8- Quantitativos finais dos CL submetidos à análise

Fonte: elaborado pela autora (2024).



Resultados parciais: Indicadores métricos gerais

 

 
                                                                                                                            

❖Periódicos: 1.105 periódicos, 5.193 estudos (1976-2024)

Quadro 9 - Dispersão dos periódicos mais frequentes

Fonte: elaborado pela autora (2025).

- Cinco primeiros (1.015 trabalhos, ou 19,55%),  
editados no Brasil. 

- Zonas de Bradford: quartis de 1.298 estudos

   Zona 1: 

   7 periódicos (0,63%) e 1.245 estudos (23,97%)

   Zona 2:

   36 periódicos (3,26%) e 1.345 estudos (25,90%)

   Zona 3:

   164 periódicos (14,84%) e 1.604 estudos (25,11%)

   Zona 4:

   895 periódicos (81,27%) e 1.299 estudos (25,01%)



Resultados parciais: Indicadores métricos gerais

 

 
                                                                                                                            

❖Autores: amostra de 25 autores x 5.193 artigos publicados (1976-2024)

Quadro 10 – Relação entre autores e número de artigos publicados

Fonte: elaborado pela autora (2025).

N.º Autor Quantidade de trabalhos 

publicados

%

1 2926951390021900 328 9,0

2 8440560814308010 240 6,6

3 4679555673383230 216 5,9

4 1491944187053310 204 5,6

5 9651282560443310 175 4,8

6   9255028856692750 163 4,5

7 2010218091796100 155 4,2

8 5483684910722280 152
4,2

9 683369405093282 152 4,2

10 3505390694850810 150 4,1

11 68554244216474 150 4,1

12 2439691565470380 140 3,8

13 7913281228807260 135 3,7

14 6312950742012940 133 3,6

15 3333759692428230 121 3,3

16 3030543036752080 116 3,2

17 8753209755915380 114 3,1

18 7920458120992960 113 3,1

19 4053193040378790 109 3,2

20 683203409889468 100 2,7

21 3048287060208400 99 2,7

22 6372236401301910 99 2,7

23 2742016472989790 97 2,7

24 7099569427531440 96 2,6

25 9185383510955170 93 2,5

• Concentração maior de trabalhos publicados nos autores do 
topo da lista, com o número de artigos diminuindo à medida 
que descemos no quadro. 

• Os valores variam de 328 a 93 publicações, indicando uma 
disparidade considerável na produtividade científica entre os 
autores.

•  Os cinco autores mais produtivos são:

    2926951390021900 com 328 artigos;

    8440560814308010 com 240 artigos; 

    4679555673383230 com 216 artigos; 

    1491944187053310 com 204 artigos;

    9651282560443310 com 175 artigos.

•



Resultados parciais: Indicadores métricos gerais

 

 
                                                                                                                            

❖Autores: amostra de 25 autores x 5.193 artigos publicados (1976-2024)

Gráfico 1 – Quantidade de artigos publicados por autor, para a amostra

Fonte: elaborado pela autora (2025).

Lei de Lokta

Uma larga proporção da 
literatura científica é 

produzida por um pequeno 
número de autores, e um 

grande número de 
pequenos produtores se 
iguala, em produção, ao 

reduzido número de grandes 
produtores (Glänzel, 2003).  



Resultados parciais: Indicadores métricos gerais

 

 
                                                                                                                            

❖Ano de publicação: 1974-2024

Gráfico 2 – Publicações de artigos por ano, ao longo do tempo

Fonte: elaborado pela autora (2025).



Resultados parciais: Indicadores métricos gerais

 

 
                                                                                                                            

❖Palavras-chave: 12.286 palavras-chave no período (1974-2024)

Gráfico 3 – Distribuição das palavras-chave por ano

Fonte: elaborado pela autora (2025).



Resultados parciais: Indicadores métricos gerais

 

 
                                                                                                                            

❖Frequência de Palavras-chave: 12.286 palavras-chave no período (1974-2024)

Quadro 11 – Frequência da ocorrência dos maiores 

quantitativos das palavras-chave

Fonte: elaborado pela autora (2025).

Palavras-chave dos artigos publicadas em periódicos Quantitativo de 

palavras-chave

MALUS_DOMESTICA 128

ZEA_MAYS 108

BOVINO 101

MILHO 69

CAO 63

O termo mais frequente, refere-se a árvore 

macieira “Malus domestica” (128), 

destacando-se como um dos principais focos 

das pesquisas realizadas no CAV/Udesc, dada 

a relevância econômica e cultural da fruticultura 

na Serra Catarinense. 

Outros termos incluem milho, em seu nome 

científico - “Zea mays” (108) e o termo 

“milho” (69) em português. Somadas as 

frequências de “Zea mays” e “milho”, o milho 

torna-se a temática mais pesquisada e 

publicada pelo CAV/Udesc, com 177 
menções.



Resultados parciais: Indicadores métricos gerais

 

 
                                                                                                                            

Gráfico 5 – Distribuição das palavras-chave em diferentes anos

Fonte: elaborado pela autora (2025).

❖Frequência de Palavras-chave: 12.286 palavras-chave no período (1974-2024)



Resultados parciais: Indicadores métricos gerais

 

 
                                                                                                                            

Figura 11 – Grafo da rede de palavras-chave para todo o intervalo de dados (1974-2024)

Fonte: elaborado pela autora (2025).

❖ Rede de Palavras-chave: 12.286 palavras-chave no período (1974-2024)

Grafo com 5.650 nós e 7.392 arestas 

Visualiza-se que apesar da rede 

conter muitos nós e arestas, não se 

apresenta muito densa, o que sugere 

que há muitas palavras-chave que 

podem estar isoladas ou em pequenos 
clusters

Modularidade: 0,90
Comunidades: 587



Resultados parciais: Indicadores métricos gerais

 

 
                                                                                                                            

Figura 12 – Gráfico de modularidade de palavras-chave

Fonte: elaborado pela autora (2025).

❖ Rede de Palavras-chave: modularidade

Modularidade: 0,90
Comunidades: 587



Resultados parciais: Indicadores métricos gerais

 

 
                                                                                                                            

Figura 13 –Palavras-chave destacadas

Fonte: elaborado pela autora (2025).

❖ Rede de Palavras-chave: cinco pala-chaves mais destacadas



Resultados parciais: Indicadores de impacto

 

 
                                                                                                                            

Quadro 14 –Índice H de uma amostra de 25 pesquisadores

Fonte: elaborado pela autora (2025).

❖ Índice H
Índice H 

Google

Índice H

Scopus

Índice H

Web of Science

ID Lattes do pesquisador

34 23 20 3048287060208404

34 20 14 7913281228807266

28 17 11 7920458120992967

25 16 16 6343363131262124

20 10 6 6312950742012943

17 10 7 1918226598241749

17 9 15 9185383510955170

8 2 2 341109455023771

- 16 14 1491944187053310

- 14 13 9919101875184955

- 13 13 4134965980835629

- 13 11 3333759692428239

- 13 10 1041560647366913

- 11 10 3351158833944984

- 11 - 4766400253222667

- 9 7 2481625293830872

- 9 2 9435117032024234

- 5 5 8199799136104186

- 5 4 6750708508143877

- 4 7 4907062499096744

- 2 2 2121546278250861

- 1 - 7054852322869465

- - - 1361565659095234

- - - 579957417108841

- - - 6645875382210397

Perfil heterogêneo

Alto Índice H – Google Scholar



Resultados parciais: colaborações científicas

 

 
                                                                                                                            

Figura 14 – Grafo de colaboração científica (n=5.193 ocorrências para n=29.314 autores)

Fonte: elaborado pela autora (2025).

Grafo dirigido

10.048 nós e 18.075 arestas 
Grau médio 1.799



Resultados parciais: colaborações científicas

 

 
                                                                                                                            

Gráfico 6 – Gráfico de modularidade

Fonte: elaborado pela autora (2025).

❖ Modularidade 0,88

As comunidades variam de 

tamanho, algumas com 650 

nós, e outras com menos de 

50 nós. A maioria das 

comunidades com menos de 

50 pesquisadores, indicando 

grupos menores e mais 

especializados de 

colaboração científica



Resultados parciais: orientações acadêmicas

                                                                                                                            
Quadro 15 – Tipos de orientações prestadas pelo docentes

Fonte: elaborado pela autora (2025).

❖ 8.411 orientações para 129 perfis de docentes

TC e IC = 2.341 orientações 

(57,45% do total)

TC (29,62%), IC (27,83%) e 

MA (19,36%), somadas = 

76,81% em relação ao total - 

equilíbrio entre graduação e 

pós-graduação, com maior 

foco na formação inicial e 

intermediária

N.º Tipo Orientações %

1 Trabalho de Conclusão de Curso (TC) 2.491 29,62%

2 Iniciação Científica (IC) 2.341 27,83%

3 Mestrado Acadêmico (MA) 1.628 19,36%

4 Orientações de Outra Natureza 1.130 13,43%

5 Doutorado Acadêmico (DA) 502 5,97%

6 Especialização (EP) 260 3,09%

7 Estágio de Pós-Doutorado 59 0,7%

Total 8.411 100%



Considerações parciais

                                                                                                                            

Os resultados da produtividade docente apontam para um fluxo de publicações gradual nos primeiros anos 

de existência do CAV/Udesc, entendidos como período de consolidação do Centro. O CAV/Udesc surgiu em 

1973 e após 5 anos de existência, teve seu primeiro artigo publicado em periódico científico (1978).

As publicações seguiram um fluxo de ascensão gradual, com 4 principais períodos ao longo dos anos: 

crescimento inicial (1978-1990); crescimento acelerado (2000-2015); pico de produção (2016-2019) e declínio 

(2020-2024).

A área de manejo agrícola evidencia-se pela expressiva presença dos termos Malus domestica e milho, 

configurando-se temáticas mais pesquisadas e publicadas pelo CAV/Udesc. Ademais, a pecuária é outra área 

de destaque, refletida pelos termos “bovino” e “cão”. Esses temas demonstram o foco das pesquisas em duas 

importantes frentes: a produção de carne e leite, associada ao gado e bovino de leite.

Quanto às colaborações científicas e índice H, as pesquisas, no que pode se inferir, são altamente 

concentradas e especializadas, porém, mantidas em um mesmo núcleo. Por um lado, a especificidade de 

estudos de um campo científico, demonstra o nível de especialidade do mesmo, evidenciando a maturidade e 

profundidade do conhecimento produzido. Por outro lado, a falta de maior interação com outras áreas do 
conhecimento, pode vir a limitar a inovação e o alcance das descobertas científicas.



Considerações parciais

                                                                                                                            

Outro aspecto que merece destaque é a contribuição histórica do CAV para o ensino superior em Santa 

Catarina. O Centro de Ensino foi pioneiro no Estado ao ofertar o primeiro curso de Medicina Veterinária, 

reforçando sua liderança na formação de profissionais capacitados para atender às demandas da pecuária e do 

cuidado animal.

Além disso, o CAV/Udesc consolidou sua relevância acadêmica ao criar o primeiro curso de doutorado da 

Universidade do Estado de Santa Catarina, marco que evidencia o papel do Centro de Ensino como referência 
em ensino e pesquisa de qualidade.

Essas conquistas, alinhadas aos resultados da produtividade científica docente demonstrada com forte caráter 

agrário e veterinário, às temáticas de pesquisa predominantes e colaborações científicas, demonstram o 

compromisso da instituição com o avanço do conhecimento científico e tecnológico, a promoção do 
desenvolvimento sustentável e a contribuição efetiva para a solução de desafios regionais e globais.
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